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Resumo 
 

O objetivo do presente estudo foi analisar a atuação do profissional de Educação Físicadiante do 
transtorno alimentar, especificamente a anorexia. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, 
sendo feita a busca de artigos científicos, dissertações e monografias nas bases indexadorasScielo 
(Scientific Eletronic Library Online) Google Acadêmico,utilizando as palavras chaves: “transtornos 
alimentares”, “anorexia nervosa” “exercício físico” e “educação física”. selecionando os artigos com 
maior relevância ao tema. Foram encontrados 16 trabalhos científicos, incluindo artigos, 
monografias e dissertação para compor a revisão. Pode-se concluir que apesar dos poucos 
estudos sobre a intervenção do profissional de educação física, principalmente na prescrição de 
exercícios físicos específicos para o tratamento da anorexia, a literatura evidencia que a atuação 
de uma equipe multiprofissional (profissional de educação física, médicos, psicólogos, nutricionista) 
traz benefícios ao tratamento e combate a esse distúrbio. 

 
Palavras-Chaves 

 
Transtornos Alimentares – Anorexia – Educação Física – Exercício Físico 

 
Abstract  

 
The aim of the present study was to analyze the performance of the Physical Education 
professional facing eating disorder, specifically anorexia. This is a bibliographic review study, 
searching for scientific articles, dissertations and monographs in the Google Academic Scientific 
Index Library (Scielo) using the keywords: “eating disorders”, “anorexia nervosa” “exercise physical 
education” and “physical education”. Selecting  the  articles most relevant to the topic. We found 16  
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scientific papers, including articles, monographs and dissertation to compose the review. It can be 
concluded that despite the few studies on the intervention of the physical education professional, 
especially in the prescription of specific physical exercises for the treatment of anorexia, the 
literature shows that the performance of a multiprofessional team (physical education professional, 
doctors, psychologists, nutritionist) brings benefits to the treatment and fight against this disorder. 
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Eating Disorders – Anorexia – Physical Educator – Physical Education 
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Introdução 
 

Os transtornos alimentares indicam mudanças trágicas na maneira de se 
alimentar, sendo considerada uma doença psiquiátrica onde na maioria das vezes, atinge 
adolescentes do sexo feminino e em adultos causando graves prejuízos biológicos, 
psicológicos1. 
 

Devido a um modelo de beleza imposto pela sociedade atual, para a busca de um 
corpo perfeito imposto pela mídia, causando insatisfação principalmente entre as 
mulheres, levando-as a realizarem dietas restritivas e exercícios físicos em excesso para 
alcançar a “boa forma” 2. 
 

A anorexia nervosa possui sintomas como a visualização distorcida da própria 
imagem, tendo como consequência à perda de peso exagerada, a procura de dietas 
rígidas buscando um emagrecimento descontrolado e alteraçãodo ciclo menstrual3. 
 

A atuação do profissional de Educação Física no tratamento desse distúrbio 
alimentar torna-se essencial, pois seu objetivo é promover o bem-estar do indivíduo, 
ajudando-o no ganho de massa magra de forma regular, enfatizando o cuidado a saúde, 
uma vez que sem o devido acompanhamento o indivíduo com anorexia tende a praticar 
exercícios físicos em exagero4. 
 

Sabe-se que os transtornos alimentares afetam um número ascendente de 
pessoas em todo mundo, o presente artigo teve como objetivo analisar a atuação do 
profissional de Educação Física no controle da anorexia através de revisão bibliográfica. 
 
Metodologia   
 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo, qualitativo, através de revisão 
bibliográfica abordando a temática da atuação do profissional de Educação Física no 
tratamento da anorexia. Foi realizado um levantamento bibliográfico, sendo feita a busca 
de artigos científicos nas bases indexadoras “Scielo” e “Google Acadêmico”. As palavras 
chaves utilizadas na busca foram: “transtorno alimentar”, “anorexia”, “exercício físico” e 
“educação física”. Houve corte retrospectivo temporal, considerando os estudos de 2000 a 
2019. Os estudos foram analisados e revisados integralmente, totalizando 16trabalhos 
científicos incluídos para compor esta revisão. 
 
Resultados e Discussões  
 

O transtorno alimentar é uma doença caracterizada por mudanças na alimentação, 
tendo predominância na adolescência e no sexo feminino. Engloba elementos  biológicos,  

 
1 C. C. Carmo; P. M. L. Pereira y A. P. C. Cândido, “Transtornos Alimentares: uma revisão dos 
aspectos etiológicos e das principais complicações clínicas”, HU Revista Vol: 40 num 3 (2014): 
173. 
2 T. R. Araújo e D. C. Maynard, “Distúrbios alimentares em praticantes de musculação” (Tese de 
graduação, Centro Universitário de Brasília, 2018), 1-20.  
3 P. C. Teixeira; R. F. Costa; S. M. M. Matsudo y T. A. Cordás, “A prática de exercícios físicos em 
pacientes com transtornos alimentares”, Revista de Psiquiatria Clínica Vol: 36 num 4 (2009): 146. 
4 N. G. P. Enetério; J. M. R. Rolindo; A. L. P. Barbosa y H. S. L. Miranda,“Psicologia e Transtornos 
Alimentares: Produção física sobre anorexia e bulimia nervosa” (Trabalho de Conclusão de Curso, 
Centro Universitário De Anápolis, 2019), 1-15. 
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genéticos, psicológicos, socioculturais e familiares. Alguns dos sintomas são a falta de 
apetite, hipertrofia das glândulas salivares, perda do esmalte dentário, cáries nos dentes, 
falta de humor, retraimento, irritabilidade, falta de sono, libido baixo, ansiedadee 
calosidade nas mãos devido ao vômito induzido, sobre essas calosidades recebeu-se o 
nome de Sinal de Russel5. 
 

Inicia-se alguns questionamentos sobre a anorexia apenas no século XX, nesse 
sentido, alguns autores correlacionama doença à prática do jejum. Cordás e Claudino6 
aclaram que durante a idade média o jejum estava associadoa demônios ou milagres da 
divindade, que ocorriam com santas italianas sendo denominado como a “anorexia 
sagrada”, para assim alcançar a espiritualidade, se desprendendo do corpo físico. No 
entanto, devido a falhas documentais não se pode ao certo relacionar anorexia nervosa 
com a anorexia sagrada6.  
 

Existem dois tipos da anorexia nervosa: o restritivo (associados à dieta) e o 
purgativo (uso de laxantes e diuréticos), os quais demonstram sintomas como intolerância 
ao frio, fadiga, queda de cabelos, constipação, dor abdominal, anorexia, dificuldade de 
concentração, entre outros 7. 
 

A anorexia é uma doença que acomete principalmente a fase da adolescência, 
onde as prevalências são maiores no sexo feminino, quando tratados e diagnosticados de 
forma tardia podem acarretar a morte, desse modo, nota-se então a importância da 
divulgação dessa enfermidade8. 
 

A hiperatividade é um dos primeiros indícios da anorexia nervosa9, vindo surgir 
antes mesmo que a perda de peso. Seja ela percebida por familiares ou amigos, a análise 
previa é de suma importância para impedir os avanços dessa patologia. Além disso, o 
profissional de Educação Físicacomo atuante no campo da saúde, pode ser um dos 
primeiros a notar os indícios que podem caracterizar esse distúrbio alimentar.  
 

Sabe-se que o exercício físico contribui para a oxigenação do cérebro, diminui a 
pressão arterial, níveis de colesterol e triglicerídeos, melhorando a qualidade de vida do 
praticante. Apesar dos benefícios que a prática de exercícios físicos oferece a saúde, 
pouco se sabe sobre os efeitos da prática excessiva relacionado com a gênese de um 
comportamento patológico. Em alguns estudos a respeito do excesso de treinamentos 
físicos, aponta-se a relação com os transtornos alimentares10. 
 

Os efeitos benéficos da prática regular de exercícios físicos para a saúde são 
apresentados na literatura através de estudos epidemiológicos,  demonstrando  um ganho  

 
5 A. R. J. Silva, “Anorexia nervosa: Revisão integrativa da literatura” (Mestrado em Enfermagem de 
Saúde Mental e Psiquiatria, Escola Superior de Enfermagem do Porto, 2018), 1-185. 
6 T. A Cordás e A. M Claudino, “Transtornos alimentares: fundamentos históricos”, Revista 
Brasileira Psiquiatriavol num 24 (2002): 03-06. 
7 N. J. B. G Borges; J. M. F. Sicchieri; R. P. P.Ribeiro; J. S.Marchini y J. E. Santos, “Transtornos 
alimentares: Quadro clínico”, Revista Medicina, Vol: 39 num 3 (2006): 340. 
8 E. Schimidt y G. F. Mata, “Anorexia Nervosa: uma Revisão”, Fractal Revista de Psicología Vol: 20 
num 2 (2008): 388. 
9 L. C. Moreira, “Anorexia nervosa e exercícios: questões éticas envolvendo profissionais de 
educação física”, Revista bioética Vol: 22 num 1 (2014): 146. 
10 T. M. Mello; R. A. Bosco; A. M. Esteves y S. Tufik, “O exercício físico e os aspectos 
psicobiológicos”, Revista brasileira de Medicina do Esporte,Vol: 11 num 3 (2005): 205. 
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nos aspectos fisiológicos e na prevenção de doenças, além de benefícios psicológicos e 
sociais, tendo a melhora da autoestima e do convívio social, evidenciando assim os 
resultados dessa prática. Entretanto, indivíduos com transtornos alimentares devem ser 
monitorados por um profissional capacitado para prevenir a prática inadequada das 
atividades físicas11. 
 

A saber que, a anorexia nervosa está correlacionada a muitas complicações, como 
por exemplo, bradicardia, hipotensão, arritmias, anormalidades hidroeletrolíticas e 
osteoporose, o profissional de Educação Física deverá estar preparado para a prescrição 
correta para esse grupo especial. A literatura brasileirarevela que há escassez em 
estudos que possam avaliar os tipos de exercícios adequados para pacientes de anorexia 
nervosa, no que tange a intensidade e duração dos exercícios12. Assim, vemos a 
problematização na atuação do profissional de saúde/educação física ao tratar esse 
distúrbio. 
 

O índice de massa corporal é um dos meios que o profissional de educação física 
pode utilizar para avaliar o sujeito, por meio de um cálculo matemático simples e rápido 
(peso÷altura²), podendo indicar se o indivíduoestá em situação de desnutrição (abaixo de 
18,5 kg cm-²), no peso ideal (entre 18,5 kg cm-² e 24, 9 kg cm-²) ou sobrepeso (acima de 
25 kg cm-²), devendo-se atentar com o resultado, o qual poderá indicar possíveis 
problemas na saúde13, principalmente quando a pessoa se encontra anoréxica.   
 

O público feminino tem aumentado consideravelmente, em relação ao masculino, 
na procura por academias de musculação. Furlan14apontou sobre o tempo adequado para 
treinamentos na academia, sendo11 horas por semana aproximadamente.Porém, o 
público realiza treinamentos com duração, em média, quatro horas a mais do que o 
recomendado pelo Colégio Americano de Medicina Esportiva, ou seja, é aconselhável 
praticar atividades físicas na academia de três a quatro vezes por semana, para não 
haver prejuízos à saúde14. Um dos fatos agravantes para a incidência da anorexia éa 
influênciaque a mídia e/ou revistas impõem ao grupo feminino, as quais enfatizamo corpo 
esguio e belo, propondo indicações para a correção de algumas partes do corpo que 
causa sentimento de insatisfação, por meios alimentares e cirurgias plásticas, 
incentivando assimindivíduos de distintas faixas etárias a buscarem um modelo de corpo 
“ideal”, desencadeando pensamentos e atitudes anoréxicas15. O paciente com anorexia 
nervosa tende a ter resistência ao tratamento, negando o seu estado patológico e 
negligenciando na busca de ajuda, vendo o profissional da saúde como um inimigo que 
deseja lhe engordar16. 

 
11 J. C. Appolinário e A. M. Claudino, “Transtornos alimentares”, Revista Brasileira de Psiquiatria, 
num 22 (2000): 28. 
12 L. C. Moreira, “Anorexia nervosa e exercícios: questões éticas envolvendo profissionais de 
educação física”, Revista bioética Vol: 22 num 1 (2014): 147. 
13 J. L. L. Vieira; P. G. M. Rocha; y A. Ferrarezi, “A dependência pela prática de exercícios físicos e 
o uso de recursos ergogênicos”, Acta Scientiarum. Health Sciences, Vol: 32 num 1 (2010): 39. 
14 A. C. Furlan, “Anorexia em alunas de educação física e Esporte”, Revista Mackenzie de 
Educação Física e Esporte num 5 (2006): 26. 
15 J. S. Ramos; A. F. P. Neto y M. Bagrichevsky, “Pró-anorexia: características de um estilo de vida 
em uma comunidade virtual”. Interface - Comunicação, Saúde, Educação Vol: 15 num 37 (2011): 
454. 
16 P. S. Castro e E. R. Brandão, “Desafios da atenção a anorexia nervosa na adolescência: 
etnografia em serviço público de saúde do Rio de Janeiro”. Ciência & Saúde Coletiva, Vol: 23 num 
9 (2018): 2922. 
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Nesse sentido, o tratamento para a anorexia deve acontecer através de uma 

equipe multiprofissional composta por psicólogos, terapeutas, enfermeiros, médicos, 
nutricionista, profissional de educação física etc.17, trabalhando em conjunto em prol do 
bem-estar geral do indivíduo.  
 
Conclusão 
 

Após essa revisão bibliográfica, constatou-se que os estudos ainda são poucos a 
respeito da atuação doprofissional de Educação Físicano tratamento da anorexia. Sendo 
assim, não háestudos suficientes que comprovem os benefíciosda práticade exercícios 
físicos para aqueles que possuem distúrbio alimentar, notou-se também que a literatura é 
escassa no que diz respeito à ênfase dos treinamentos específicos que auxiliam no 
tratamento. Assim, podemos reconhecer a necessidade de realizar mais estudos para 
compreender o exercício físico como fator contribuinte para a melhoria no tratamento do 
paciente com anorexia. Não há causa exata que seja responsável pelos transtornos 
alimentares, entretanto, sabe-se que há fatores biológicos e sociais que podem influenciar 
no surgimento do distúrbio. As mulheres adultas/jovens e adolescentes são os mais 
afetados, pois a sociedade e a mídia impõem “corpos perfeitos”, estando diretamente 
ligado a magreza, o que também acarreta o desenvolvimentoda anorexia. A base para o 
tratamento ainda é a psicologia, onde o emocional está conectado a tais atitudes 
comportamentais, cabendo ao psicólogo a avaliação inicial. Recomenda-se também a 
participação do médico para a análise da condição patológica do paciente, o nutricionista 
para a reeducação alimentar e do profissional de Educação Físicaparaformular o plano de 
intervenção (prescrição do treinamento) baseado e estando de acordo com a avaliação 
dos respectivos profissionais, ou seja, para o tratamento da pessoa com anorexia é 
necessário a atuação conjunta e comunicação constante entre os profissionais citados.  
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